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Jornal

O Bloco dos Bancários Vestiu uma Camisinha e Saiu por Aí  (fotos) desfila nesta sexta-feira de Carnaval, dia
4. O Sindicato vai distribuir 18 mil preservativos para os foliões. O tema deste ano é “Amar é ter consciência

e respeito”. A concentração é a partir das 17 horas, na Candelária, e o desfile será na Avenida Rio Branco
em direção à Cinelândia. O ritmo ficará por conta de ritimistas da Unidos da Tijuca. Quem

quiser ainda pode comprar as camisetas do bloco pelos telefones 2103-4150/4151.
A cada ano os bancários arrastam um número maior de foliões. Agora, só falta você.

Caia na folia
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AMONTOADOS NA CAIXA

Empregados sofrem com pouco espaço
e calor na agência Vila da Penha

CIDADE PARTIDA

No aniversário do Rio, Zonas Norte
e Oeste não têm o que comemorar

Moradores dos subúrbios da cidade convivem com lixo,
ruas esburacadas e ausência de áreas verdes e de lazer

QUEDA DO IMPÉRIO

Globo é a única a
perder audiência

Segundo medição do Ibope, a
média/dia da TV Globo (das 7
horas à meia-noite) caiu de 17,3
pontos (janeiro) para 15,9 pontos
em fevereiro. Se comparada com
o mesmo período de 2010, a
queda é ainda maior, pois a média
da rede na época foi de 16,4
pontos. Cada ponto equivale a 58
mil domicílios na Grande São Paulo.
Em fevereiro, a Record subiu sua
média/dia de 7 pontos (janeiro)
para 7,2 pontos. O SBT foi de 5,5
para 5,6 pontos. A Band manteve
a média de 2,5 pontos, e a Rede
TV! passou de 1,3 pontos (janeiro)
para 1,4 pontos. Não é por acaso
que a Globo está promovendo uma
rebelião no Clube dos Treze,
seduzindo Flamengo, Vasco,
Fluminense, Botafogo, Corínthians,
Palmeiras e Santos para aceitarem
a proposta da emissora, muito
inferior à da TV Record e da Rede
TV. Afinal, sem o futebol, a Globo
sucumbe, já que as novelas e o Big
Brother Brasil já começam a
perder a liderança.

CUT

Campanha pelo fim
do imposto sindical

A Executiva Nacional da
Central Única dos Trabalhadores
decidiu, em reunião realizada na
última terça-feira, dia 1 º, em São
Paulo, retomar a campanha pelo
fim do imposto sindical e sua
substituição pela contribuição da
negociação coletiva. Neste mês
de março, os trabalhadores assa-
lariados do país inteiro terão
desconto de um dia de serviço por
conta deste imposto. A proposta
é uma das bandeiras que surgiram
na fundação da entidade e vai
ganhar força nas atividades do
movimento sindical deste ano.

Os empregados da Caixa
Econômica Federal na Vila da
Penha passam o maior sufoco
em suas rotinas diárias de
trabalho. A unidade possui
pouco espaço de forma que
as mesas ficam espremidas,
próximas uma das outras. A
situação é agravada pelo forte
calor e problemas no ar-
condicionado, que não
funciona. No local onde
trabalham os tesoureiros a
temperatura é ainda mais alta.

“Fui lá para conferir as

denúncias e de fato os
funcionários estão sem as
mínimas condições de tra-
balho. Vou entrar em contato
com a direção do banco e
cobrar uma solução”, afirma
o diretor do Sindicato Paulo
Matileti.

A agência parece mesmo
ter sido esquecida no tempo
pela empresa. “Os guichês de
caixas são antigos e deveriam
ter sidos trocados em 1998,
mas continuam lá intactos”,
completa Matileti.

Lixo e entulho em Rio das Pedras,
Zona Oeste do Rio. A Prefeitura e o
governo do Estado abandonam as

regiões mais pobres da Cidade
Maravilhosa

O Rio de Janeiro continua sendo a
Cidade Maravilhosa por suas belezas
naturais e pelo povo acolhedor. Mas
quem viaja de trem em direção às Zonas
Norte e Oeste percebe o completo
abandono dos bairros do subúrbio
carioca. Nas regiões mais distantes da
Baía de Guanabara, os moradores não
têm motivos para festejar os 446 anos
da cidade, comemorado no último dia 1º
de março.

As imagens nestes bairros são
tristes: lixo, ruas esburacadas, casas
e muros pichados, lojas fechadas,
transporte precário, violência e
ausência de áreas verdes e de lazer.
Bairros tradicionais tornarem-se
verdadeiras regiões fantasmas à noite,
com mendigos e centenas de crianças,
jovens e adolescentes viciados em
crack. Madureira, que possui um
comércio pujante, foi invadido nos
últimos anos por dezenas de casas de
prostituição (termas), que tomaram o
lugar de óticas, farmácias e papelarias.
Cascadura sofre um abandono ainda
maior. Até o Méier, importante bairro
de classe média, já não é o mesmo e

torna-se cada vez mais parecido com
os já decadentes Engenho Novo,
Engenho de Dentro, Sampaio e
Riachuelo, os dois últimos próximos da
região central.

CIDADE PARTIDA

Na Zona Oeste, a situação não é
diferente. Praticamente sem áreas
verdes e árvores nas ruas, a população
sofre ainda mais com as temperaturas

mais altas do verão. As praças prati-
camente não existem. Em Realengo,
Bangu, Magalhães Bastos, Campo
Grande e Santa Cruz a iluminação das
ruas é precária e não há opções de
lazer, a não ser em alguns shoppings.

Os governos estadual e municipal
priorizam cada vez mais os cartões-
postais da cidade e esquecem as
regiões mais distantes e pobres. As
próprias Unidades de Polícia Pacifi-
cadora (UPPs) ocupam favelas da
Zona Sul, Centro, Tijuca e adjacências
e empurram a marginalidade para as
Zonas Oeste, Norte e para a Baixada
Fluminense, além do interior do estado.

Parecem querer criar um cordão
de isolamento das áreas mais ricas.
Não é apenas em relação às favelas,
que só conhecem a presença do
Estado através das forças policiais,
que o Rio possui graves contradições
sociais.  A comparação da Zona Sul e
Barra da Tijuca, áreas mais nobres,
com os subúrbios também revela uma
cidade partida.

É hora de mudar esta lógica perversa
dos governantes e esta triste realidade.
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Vdo. em Búzio um terreno plano, 634m²,
excelente localização, Marina Búzios, doc.
Ok, R$75 mil. Tels.: 9253-5498/3185-2615.
Vdo. uma casa 2 qtºs. (1 suíte), banheiros
com blindex, garagem coberta, piscina,
churrasqueira e banheiro externo, Jd.
Atlântico, Itaipuaçu – Maricá, R$150 mil, aceito
carta. Tels.: 9309-2004 / 9838-4008 – Cleber.
Vdo. um aptº. em Irajá, condomínio Âncora,
térreo, qtº, sala cozinha e banheiro, mais
estacionamento, R$55 mil, à vista. Tels.: 9807-
7908/9993-1261 – Claudio.

Alugo em Cabo Frio feriados e fins de semana
casa duplex, mobiliada, duas suítes, cozinha
americana, lavabo, varanda, área de serviços,
duas vagas na garagem, TV, próximo ao shop-
ping, praia do Peró, diárias, envio foto. Tels.:
9862-4525/8814-1021 – Jorge Lucena.
Alugo um apto de 2 qtºs., salão de festa,
piscina, quadra de esportes, Rua Araujo
Leitão, 607, aptº. 1506.  Tel.: 2240-4295 -
Seixas.

Alugo um flat-bangalô para temporada ou fixo,
em Cabo Frio, para, no máximo, 4 pessoas,
ar, ventilador, guarda-roupa, churrasqueira,
piscina, R$350, mais R$230 de condomínio e
taxas, uma vaga na garagem. Tel.: 7842-9238.
Alugo um aptº. quarto e sala, cozinha,
varanda, por temporada ou diária, Rua Sol
Nascente, 36, condomínio Sol e Mar (Barra
de São João – Tamoios, 2º distrito – Cabo
Frio). Tels.: (22)2630-6777/(21)9192-1097 –
Auxiliadora.

Alugo sítio em Maricá, 4 suítes, piscina, salão
de jogos, churrasqueira. Tel.: 9849-5293 -
Calil.

Alugo aptº. 2 qtºs, área de serviço, uma vaga,
50 metros da praia, Arraial do Cabo, praça do
Covas, subida praia do Forno, mobiliado,
novo, fevereiro e Carnaval, pacotes de 5 e
10 dias. Tels.: 9670-5840/7701-7159.
Alugo duas casas de praia para este verão:
uma em Barra de São João e outra na Praia
Brava, em Mangaratiba. Tel.: 7174-6461 -
Naide.
Alugo um aptº. na Barra da Tijuca,
Sernambetiba, residencial ou temporada,
mobiliado, qtº, dep./reversível, varandão, linda
piscina, sauna, 2 vagas de garagem, clube.
Tels.: 2572-4624/2264-8971/9954-3631/9723-
3076.
Alugo um aptº 3 qtºs, no centro de Campo
Grande, Rua Baicuru, esquina com Augusto

de Vasconcelos, ao lado da Escola
Adventista. Tel.: 9958-2079 – Marcia.
Alugo casa em Rio das Ostras, para feriados,
fins de semanas e Carnaval, 3 qtºs,
mobiliados, 2 banheiros, varanda em redor
de toda a casa, quintal, vaga para 4 carros.
Tels.: 3012-8207/8721-0502 – Sergio.

Vdo. um Renault Clio Sedan 1.0 2004/2004,
prata, 4 portas, completo, ar, direção, vidros
e travas elétricas, IPVA 2011 pago, R$17.800.
Tel.: 9888-9467 – Roberto.
Vdo. uma moto Honda Twister 2007/2008,
vermelha, vistoriada 2011, R$7.500, aceito
oferta. Tels.: 7643-8688/3596-8688 –
Vanderson.
Vdo. um Honda Fit LX 2004, completo, 79 mil
km rodados. Tels.: 2504-5664/9787-3838 –
Estevez.
Vdo. um Honda Civic 2002, automático, banco
de couro, completo, som original, sensor de
ré, 67 mil km rodados. Tel.: 9614-1976 –
Rodolfo.
Vdo. um Palio EX 1.0, 2 portas, cinza-grafite,
a r, som, pneus novos, vistoriado 2001,
R$12.900. Tels.: 3891-6730/9662-9818 –
Paulo.

Vdo. uma HP Pavilion PC grava de DVD rw e
CD process AMD Athlon 64 X2, 4050 e Dual
Core 2,0Gb Windows vista Starter, monitor
LCD 15‘ Aoc, Webcam, microfone, R$550.
Tels.: 2561-6855/9724-9365 – Conceição.

Vdo. 4 rodas de ferro, 4 calotas originais de
Polo, aro 15, R$600, não foram usadas. Tel.:
9357-8218 – Henrique.
Vdo. uma estante Exuberance Marfim 1,77 x
1,90, espaço para TV 29´, videocassete, DVD,
som e porta CD nas laterais, um berço-cama
em mogno com colchão, uma cama boxe para
solteiro, 78 x 1,87. Tels.: 9795-1319/3979-8912
– Nilda (após as 19h).
Vdo. 4 cadeiras em pátina, bege-claro com esto-
famento em couro. Tels.: 2555-4560 – trabalho.
Vdo. peças de bateria, pedal de corrente com
martelinho (R$300) e caixa pinguim de madeira
10 afinações, chave e capa (R$300), Tel.: 3760-
5189/9311-9851 - Carlos Cesar.
Vdo. uma cadeira de ginástica AB Strech,
R$150, com manual, nota fiscal, e DV de
utilização. Tels.: 8668-4265 (Gilmar) ou 8868-
0778 (Mauro).

TURISMO

Garanta sua vaga na excursão a Parati

 Parati possui belas praias, montanhas e casarões coloniais. A cidade
 é considerada Patrimônio Histórico Nacional

Restam poucas vagas para a
excursão que o Sindicato vai realizar
em Parati, de 18 a 20 de março. A
cidade alia o turismo ecológico, com
belas praias e muito verde com o
turismo histórico, de casarões e
igrejas do período colonial. O
município é considerado Patrimônio
Histórico Nacional. O pacote, que
inclui ônibus com ar-condicionado,
duas noites em pousada e dois
almoços, custa R$405, mas bancários
sindicalizados pagam R$355. Para
crianças de 4 a 9 anos o preço é
R$290. Já filhos de bancários
sindicalizados pagam R$250. O
pagamento pode ser feito em duas
vezes iguais.

GRUSSAÍ

Outra opção de passeio organi-
zado pelo Sindicato acontece de 1º
a 3 de abril para Grussaí, no Norte
Fluminense. O pacote inclui ônibus
com ar-condicionado e os bancários
poderão curtir toda a infraestrutura
do Sesc, com pensão completa,
restaurantes, campos de futebol,
quadras esportivas, piscina com
toboágua, biblioteca, boate, parque
infantil, salões sociais e de jogos. O
pacote custa R$420. Bancários
sindicalizados pagam R$370.
Crianças de 3 a 8 anos pagam R$280
e filhos de bancários sindicalizados,
R$230.

FUTEBOL

Final da Copa Bancária
será após o Carnaval
Itaú Amigos e Real União disputam o título no

sábado, dia 12, no estádio do Pereirão

Abertas as inscrições para a Copa Veteranos

Após a folia do Carnaval, a alegria
será de uma outra paixão popular, o fute-
bol. O Itaú Amigos, que tem o ataque
mais positivo da competição, com 56
gols, disputa a final da Copa Bancária
contra o Real União, detentor da melhor
defesa, que sofreu apenas 8 gols. Além
de um forte sistema defensivo, o time
do Real tem a segurança do goleiro

William Bergue, um verdadeiro pare-
dão.  As duas equipes estão invictas.

Na disputa pelo terceiro lugar, o
Real Operário Oeste enfrenta o Caixa
Unidos. Outra disputa à parte é pela
artilharia do campeonato. André Luís,
do Real Operário, tem 17 gols, seguido
de perto por Rodrigo Ávila, do Itaú
Amigos, com 15.

Já estão abertas as inscrições
para a Copa Veteranos de Futebol
Soçaite. Os representantes dos times
devem enviar a relação com o nome
completo dos atletas para o e-mail
jorginho@bancáriosrio.org.br.

Podem se inscrever jogadores a

partir de 35 anos. A idade mínima só
não é exigida para os goleiros, que
devem ser dependentes dos bancá-
rios inscritos. Mais informações na
Secretaria de Cultura, Esporte e
Lazer do Sindicato (2103-4150/
4151).



A audiência da ação rescisória do
Sindicato do Rio em defesa dos
funcionários do Banco do Brasil
referente à equiparação salarial dos
40% ao Banco Central (Bacen)
ocorreu nesta terça-feira, dia 1º, no
Tribunal Superior do Trabalho (TST),
em Brasília. O processo corre na
Justiça há mais de vinte e três anos.
“Em 1993, o negociador do Banco
do Brasil, Luiz Abreu, apostando na
lentidão da Justiça brasileira, afirmou,
irônico, que essa ação seria paga
apenas para os herdeiros
sobreviventes dos funcionários. Mas
nós vamos continuar lutando por esta
isonomia com os trabalhadores do

Ministro do TST solicita vista do processo da
ação de equiparação salarial ao Bacen

A diretora do Sindicato Rita Mota
destaca a importância de os

funcionários do BB acompanharem o
processo de equiparação salarial dos

40% com o Banco Central

Banco Central”, disse a diretora do
Sindicato Rita Mota.

Não houve julgamento do mérito
da ação pelo fato de um dos
ministros, Vieira de Mello, ter
solicitado vistas do processo. O
relator, ministro Emanuel Pereira, e o
ministro Carlos Alberto Reis de Paula
manifestaram posicionamento
contrário ao reconhecimento da
equiparação dos 40% ao Bacen. Os
demais ministros da Subsessão de
Dissídios Individuais, 7 do total de 9,
não se manifestaram.

O advogado do Banco do Brasil,
Almir Pazianotto, afirmou que o valor
da ação chegaria a cerca de R$19

bilhões e que esta quantia “estaria fora
da realidade”.

“Há colegas que tiveram o
aumento reconhecido em suas
carteiras de trabalho, mas não
receberam nenhum centavo. Na fase
de execução do processo,
contratamos peritos para fazer os
cálculos, criando a expectativa em
milhares de funcionários de que
receberíamos os 40%. A batalha
continua. Os trabalhadores precisam
acompanhar o andamento do
processo. Vamos continuar a luta
para que a direção do BB reconheça
o anseio do funcionalismo”,  completa
Rita Mota.

BANCO DO BRASIL

BB discrimina e demite concursado.
Sindicato paralisa agência em protesto

O presidente do Sindicato Almir Aguiar cumprimenta o bancário Ayres José, demitido pelo Banco do Brasil, durante
protesto do Sindicato. Carlos Souza , cobrou do banco o cancelamento da demissão

O Sindicato paralisou a agência
Candelária do Banco do Brasil, na
quarta-feira (2/03), em protesto contra
a demissão arbitrária do funcionário
Ayres José Machado, que se encon-
trava em estágio probatório, depois de
ter passado em concurso público. A
alegação foi de que Ayres “não tinha
perfil” para trabalhar na empresa,
uma desculpa esfarrapada já que o
bancário tem uma larga experiência
no sistema financeiro, tendo traba-
lhado durante 20 anos no extinto
Banerj e mais cinco no Nacional.

A verdade é que o Banco do Brasil
agiu de forma discriminatória, demitin-
do o funcionário porque entre os
aprovados era o que tinha um pouco
mais de idade (55 anos) e sempre foi
filiado ao Sindicato. A demissão foi
mais uma comprovação de como o BB
age de forma desumana com os fun-
cionários. Depois de aprovado no con-
curso, Ayres teve que pedir demissão
do emprego em que trabalhava para
se dedicar ao banco. E agora está sem
ter como se manter.

SINDICATO QUER CANCELAR DEMISSÃO

Durante a paralisação, foi promovido
ato público para denunciar a arbi-
trariedade aos clientes, lembrando outros
casos de demissões de concursados. O
presidente do Sindicato, Almir Aguiar,
defendeu o fim do estágio probatório.
“Uma vez que o candidato estudou e foi
aprovado, cumprindo todas as exigências
do edital, não pode ter cassado o direito
que conquistou de ser funcionário do
BB”, afirmou. Acrescentou que o

Sindicato não vai medir esforços para
acabar com esta forma de assédio moral
praticado pelo banco.

O diretor do Sindicato e membro da
Comissão de Empresa dos Funcionários

Carlos Souza disse que, com esta, já
chega a sete o número de concursados
demitidos em estágio probatório, do ano
passado para cá. “O Sindicato exige o
cancelamento de mais esta demissão e

vai intensificar a luta em defesa de todos
os bancários atingidos por esta política,
não estando descartadas novas e mais
amplas paralisações caso o banco não
recue”, avisou.


